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· 1\ NlVe ..•.• I" . .. , ' .' , , · · · v~p~ied~d._e_redacçi~ da .oeJe~adé páriic~la~ .;yll~~Il1.RDa;{ .. c' A}lNUN/(PIOIS7 
'À881GN:JTtJRAS=' ~r.,.~: . .' . . ". '" . 	 "!Li1iha . .. : . iOOrsu 

'.AnM li . '. ··· 6i.OOO ,,~~." . . . , . ' " Qua~qtie';' p,tJblicade•.,e;.
Nó MUflicipio ". 66000 . ' ;;'.· tAMPOS·N6VOSJSÀN:rAeATHARINAl · ~8 DE~~RII..DÊ · 19()7 ·: " :dia;&t~ .' ajU3te. :;J 'J.,'
".~~:;~Oa:;:;: ..· . ,rw' ·..d': qi elÚ ,a91remidyão' ' tos".M~a :~ma ~om~ingé~ '. I · ·.·· CÓ~ ·(/;.pÀLMENSE " JiQ8Sil;i~~ 'j&rpalisticaf ~~o- . 

.• , ." • .. .. . , .... . " 	 'fJ0liticajÓs 'seusc.onselhoslaéom onomedofinado,.cober '.. Este 'illust~adoconfrltde,mo8este~ rtlP.aro.!laocollega ".. 

~~:~; . . s s . ..~~ i . ~.~~. .. . ~~;t ~ .. ·· I•. ~.~~d .•.... d~u " . . . . .•. ai. .. 	 :~:a; o . . p . ..! ~~~~~n::rm~=e17!~ >T te: OÚeL < ..C:~dd.mO'.'o:.".' ' .~ !.....e;r.~'l:..... i~up..:·.. .' s .rl ...s . . . ...r:~....· ..••;: . .. ..~.{.:.,.aSn.,ade.•..Vl~i~eh .. ....•..' -JádBb'Tllib~s 'proverbial, a.suaCI'ençapo que conservam dos ,paes;. fi- " pos, ".que .' faz '..•. mofina . . li p6rtar pOr' mais .tempoooril . 
. b~"Z . ' . • . indiffé.re .o.. . . , ' .....n.tislÍl 'ag~>.asliticO; (ôroi7lCl: <#ave, i ·· lhose.an\Ig<)s .,amemOl'l& e respeito !la Ylaçãopara .o . .· pe·. .. ..d .' . ....• . " .. . " , ' .' "r.e ·.... ti . M

· 'Ar1-ebatd.d6prematlkra- · NO;. eZ,ei,çãin~ltfma . ofina I :;I'atidão 41~l'"Ónlén~ pOde.in nos~0P'l\lnicipio. . ,.. .:. ...• .. 
:meJi.tef1etodo§qnelheeram ddIo'! ejl(ito pal·a .o cal'JJ.0 . extemal-ap!lloc~ldado e . Algqmas vezes.o faz . em ....> .;;,. ~ , 
citos, . delap[fâr~uparo 'de L JI'Ü de Pai dol,Pis limpezadasuauj:tu:nan.'0- gracejo,oúJ;ras :veze~ riiiicn ' . ." .... ... . .' 
sCmpre,aquellerjue emridil friCln, . . ,.' ••. ... . . . i-ada; . .... . . .•.. .....• .' .' larisand.ojoutrasveze&COm Inst:t'-ri.Cyã() '~; 
se .clta.lIU1..v.a Ja...co.b.. .. 'I.hib.. es.·Erá casaddúnnD.Ge' .. A,qt\.io .ql1.e V.·t:HlOB. ? . .. . atesde.cus. tosda.s. arca.·s. do'l'h.e . " '. O ." 

' . .' . . 	 'd I' . . . tiqueJem.. 08"7 '. '. qUeap.agamoa. , '.Owu.iniçipi,oçhoi'aaper. n~i"OsaGÓnçalvé.$ deAranjo .D';poisde e umpn b Ol1~ourojasBiias . predilec<;ões '. . . _ . 

da .de ... ümilos !ém.1/I.ais 'di"deçujoconsór.cio exi.5te1r! ·· tii:noenclirgO,....,o enterrç~ sãoaliriha . .·télegraphha ' ~devD\.aq...1:a;.qe~s.am. S~0 .. q!"l .ir' · .·. · ... . .0. 

' lectosfilh{)s;aViuvau'17j-es . sçisfil~os. . .... ... .... •.... .'. ninguetIl~e I~véle!llbl'a~s:quenosligacom aql~etla I' 

· p.OSO mo~W.O;OSfilho8wm, At#ngiáaidade JeBO ..ut' .adornar .'a '. sepultura" deI cidade,bi1mcomo .• li \mha tUo ,épor ' inerfl 'prá'iet'(]e' 
paee$einplar e' Gfi:inhoso;ánnos, > ...•...... ..... ...... .xando...a]]o estlJ,do em que o do Coi'rt,lii?, queeUejulga se rscrt'Vermospara~lmjQrl!;lI~, 
ofJovo um d,õsseuI .1/I.elhores . A Ex.ma.viuva; aos fi-'- (0veiroentregar,.eXpoBtaoo rem .um dos rilaibresruales hem lali!:pouéo par lJl,alen '. 
amig03. , ...... .,'. .... •.... ... lhds ;egerwosa.0fi'l'uuloap'-;.e ' ~mpo 'eá . , vege~çãoqJ1equ.etórâÓinveritadOlI; I~od ÍdQJleiitimento de pre~ 

Fatalidad-t,; o, .doe1llJa per · .$&nta.mosnoSsáS conllole7lcUUf a éubrirâsel;U ....nemfll,Zer, . ' Não8a:bemos, nem pode0 'ÚIIlPÇãô~qU6 , Viém?sl:abói~ ' .• 
ti'JUI.z que á t'empo, o pr,ol~ siliceráS, 'o 11Ossomais pro" umsigIll\lparaa ,todo o -mo~adVib,lw;r ' :08 . motivos darest( :nagno ass llqlpt/):­
iro.u,..con.. seguiu. .slta ....a . ·· ~u.rUJo P.eiâr~ . .·. saller · desta ira Bys.telIla.iica; " n.ã.O Ainstt~ç~()-,,:,e(jãever .. .obr . des. . tempo .. .... olugaronde . . qu8

" id d no.da . . J . , ~ .. UI. d te 'qu.. ri . . ' . dlemos Jep!lgrfarpe!as nOsiias .e.tru' ora e e ... serpr.ram .. . . . .. ara, sep ta 00 eu t }eseabri,moso .motivo e maIs palp.itautes nticeSslda­
;tOd,oSo.esforçosparaâomi. , ·· C:rD.itE3;i.b do; ', .. . ...: .."• .. suazang'\: para comesses dés • . ' . ... '," ...... . ... '. .
rwJ.a. ... .. ...... . .......;. ..... e .. ... .. .... ... Algun.smonume~to~(iUS-meJlu;mi.méntQs,ànã08er; por : o .qu-e e atiu'llrucção, 11 


· ··. Acimst~rrW.çfló àosaberprtbJiCOtosqsnOnoBSocemlterlO, en "tere!Ilsido.:Oriundas dé um '1u~ella. vale~ SabíÚJFÍl.o19 

'.. àodliee3'o e":as~tal,t0da801l . , For uma visita que fizEl'- ·.treguesaâcçi'iO~\ ;:.nr.o . dist,inc;D "•Catharine~se, < de d08;e .é. la.rêra superior. , á$ 

physionâmia$ emonstraabvam mOQ ao cemitério publico, em breveesappaLeã" l..~ vu . qUemn0801'gulhamos'd·e . pO" Ílos5asforçasdizdel.o,eIM~' . 

a tristezaepeza1" ao. s er ~ . . d desmoronarão porn'q .~ver. 10qJ1aLOnoBBoconfraenão mo toroa-se' ' esnecessano 

. da tri.st~nova. ' ' . . ond~ rep~U8a a matprla o~oqu~uía sitomar o piedosu morre' deal,rim·es. ' , . .....• . repetir oque~prfm()rados
E .éomonildserautm, tra . qp~~IIl••'Vlda. uose~!lmtã" enCargo M !)oricertal""Üs em Mas hãoha nl0tivos para~scripLOrej; tem dltoaseu<ré~ , . 

.....iand~'s{deu'm hginemco' ca~bs, :t1vemos.occaslão:. ~e têmp .' ,.....d , . . . . .i· ...tó.L Po .•. · cá........ .e...c~ , tI.•!,}~~. ,,,,. .... """.... .' . .' .'.iIa ' ' ,~_..o .,e .ço.m . ~spezà dim 	 .tan .. ia .·r:6.s., ..· _d...• p ..._ __., , ~M•• 100.: . '::~..•~...~ , ._· ;"h~.·~ .. muniCt.·jJioobserya,r;.ft ·su·..~o" .•. - ta-	 Fat~~o .~"""" .· 'jissimo '119 	 , ~>Vt. . acer-.. ~~"""""'':-----' ,. ""''''' 	 ao:iIà S EX Super .nu",,' ." ' . ' .'O',; . eseJar~a~os, ,que, '.. .~ qU~U1dIiVldedossellsbe.ue ,.'ê;oinobo7ii, e.deUemllculw: · ~ o. a)) . o~o ....F• ... . :" • •. •.~. . ~BtIlm~[ff:rellt~smo, . €o ~m . fosse"riãOSQmente~[gado p:e Ucos ~esnUados.tomamOslsto 
·,.dl/pOr·R·:· ·· 'tantQ8·. " .o·s·' .aml.Os.a h:". ' .•.e ·'· dellle .:aMfr()fllgar. vel , ...0'per1 ..Y e,I.. ,,~Ô . .r,..a.ph.o . .. .d . .. ..o.·.m · pou .· .de .·,parll.dá & .e. "· · toriad .. lXo·mq.u	 . , .... nao.tem .dlscul-:;- em t.o I'm ' · ..s' lIl~n~ellte.ell,l .ca e..em doa . · s 10 teleg da.,sas dI c . iJ. .. t.o ..... di.s ' . 

'. .'ecorra .. ~ . . .. . .. .. .' ... . ' h ' "hpas;rarussãv as~cepç e, reqçll.es, COmO sem o pe {)!Ílos\lqueeJla .tem~l.do"e 
temú'liicpio>hdtrinta à'n" que o inel>U1o stl ac h · ç . ~. . ~equizel'Ino~&a.nharf5r9~ c9rr.~;ó t?dá,s:~.rlocalida~:>. ainda . ~Ila.~\,n.ó.~ : ; " , . 
nÓI t '.n'dláaclw/remosÓmo m~do . para: eIIeaa~tI3nç,ãodeuIll ,pOVOCl1l1,h.sado,te. dotlCOmUlllClplO, tolgarla~ . PrQ:;urilremosser breves e 
me.dó fi:nado, e:iJ~c~hrioesédo8P~~~1;'e,8~mp~téllre~· > nh!lmQs, .pelo menosa, ,: , iliti~ mos.in~it()quea:té f()Bse cricilns~SOS. ;'<!. . ,; •.•..•. 

<!." 

te o!!iaqueU~cargo! tanto;;~ . . ;~!1o ~h,1!.~0S' .ter~108~5~compreh.enSãO (10. qu.edeve vadôde est.radàà. . de. '. ferrq, . ' .. !'laú se pode ' ~egar que.de,
1i~çtli)do Góf1ernp,~oposs~DI qualfficax, ~Dlon~~inos :áméJ;l1oria d08q:lÍeno~ à4uetãdpÓder()sos~lemehto'PO}s.da Republlca, algúma ' í, ' 

éleito !pdo8u.ffr{igíQPrYpularl . 'pr~ZQj. o aba~aO~o .~nl ,qu,e , qer~.o5~r .edo~ ~que !emVJ , ·aBtréita8~em .aa1"~lnçlle~eptre~:lI~fd~: J:~~:fo~at~~O:Il~~ ' . 
· 'O$eu:géftiío.' de.~ -"'.qo~hem.ili,~ão. '::J~.· . .tiªp·el.a8oB a8 ultl~a81I1?:a;- ,a.. S .. ,er.am ... o car G . rO,so..,e. ,V,lC. ., to.p ,li . .·e ,"d ag,.'que mullo allld' e"" po'' ':. ...... 't " " 7:' ' daa' . · SÓbrev1Vente~;" . .: .d nos ...til . .08,ih., '. ' ':' .,.ime , e.n .. o. S ' .. .... .. ,i' 

o ~eu e8J»" (I ; <i:<I'1«i"''':'''.V! ~ . ., ' , . ... .. . '. " . ' •. : epI:Oc~Q8 , me orar· todO!l. b8outr~ ·d!8tnctos.".. razeN8. ., . . 
ntiolh'e déÍ$ara'm ter: .~mml . E . dll~O, mM,pl'eCltam08 aB; no.88a11 habltaÇo~,s.e esfor. ·JJávê ~o : n~Qocaro . ?o~" .... E' sabido qne em grande '.
90s ', i l . , .' ; ." " :~erquen()8 . "p'~eçe ,que ~m.o-i1o, ' vara em~l1o/lar fràdll :qlie nAfsomo8.•b9.lITls oamerodo8,.....Es~~08 .A~ /' 

.. À4eptl)ie1!voio,odq, ~ h~ qúasit4dose8q!l~m~ po, a Jvilia, façam~8 omesmop,a tall.I desejl!.mOll''' p~ bem aS-Ui;llâo, a los~rucção'6m•. sldo 
in-reÓ']tát1J-ia, .distribuia reme·, co~p~~~~o8quelMor~para r~com as ultllnas mora.dae .tar .dQ8 DoellOS .vizmhosas- d~urada 11 o nO~9 oAQ;Z ". 
d.i05' á todo5queo pr,ocuro,· a8Iegl.oetllgnOtasEqu~?am?~ . dotí rt'õDõlf'filittd'(SIi, porque ali • si;; .cOmo· ó nóÍlsôe muito ácepção , do,s muUos' q1ll! es­

. ' 1!am' perdi:adüu'e düu.pa,rit. a dedUlaçi10 vão. urucamen· ~i!n tereIp.o8cumprido llulÍl . 'nós comprayja,8e oonBegui~ . 140 naquelle ,cQncerto. . 
"VÍiitar' doentes li mini.ttraT:~ te, até o t1mluloj n,os parece dever "ctue n08 é imposto pe senios', que as ' ideia~oJ1 opi '. , H~ ~e~poá' que o oos~o , ' 
' llte~ remedios. , . .qy.e •as .reçordaçoes nAo,.pas, los.. sentiméntC8 de àe~0l:8:1. riioes"á respll.ito ~e nossa VIO . . In UOlClpIO ' colD prehendeu: 

. ·NiJ.oo/azia párafimmá sam .,Ia partilha d08bens ' :Oui~eme8 do , cemlter~oÇAO fossemmodifidildl15 pelo '1 U8 era. necess1rlQ ir de eo 
te'l'iae" fazia 'de ~ua imcli- deixados pelos finados. , 'para qoe possasatisfazer.dlg confrade . . . CQntro "d3o problema,..8,.. OI' a

ji'Láo' "'tad ' "' COlDoDllopcnsarmo8deste , ". . "d fi '" . , . ' .. . ' . ·Asphera .. as suas ,a..rllJu ~ 
114140 e ·Iua " 1"eI'lU o ~ . . .nllmen~ o : pie (ISO ID : a Coin. mo!lnadas ..runguem çÕes fez o que pOllde. . 
pela ,homreopathia, um ,0.1'. ,mo~o, quando vemos o ceml· que se de~tm." e que 09 '1)0 lucra. . . , , elizlDeote ó Estado nio 

· cerdocto de&inter~Ia{lo. . teno encoberto por um m?'t:. deres éon~tuld08 ?iío nos Im . Queremos ser bons .VIZI ~~fou não poudo seglllldar 
Na regirrun moncirchico ~l cerrado, .sem um Slg· punham .umR. ·obr[gaç~o . que nhos, nAo podem08 porem ~~ seu~ esforços, 

militava 'como soldadofirme IlRl siquer n'um ,tumulo que ' sabemo8 nos compettr8em deuar ' que o' que n08 ,acha- D '\ e"Mlas manUdas
do partido conservador; com 'demon8tre o amor á ,mem~ . . n,,8n . , as rt5 """ 

I te .m8mu~. m08 utll · paro. o nosso pelo munlclplo colheu· se um 
a proclomuu;l1o dá lUpubli ria pará a g1lmen quen .•___.___ municipio, sej~~hmcalhado .esultadlJ apenas saUsfaclorlo. 
cabl' filíow-I6 ao "aí O7g nÍ8an Para llualquer parte que 'Cllamamoi! " ttençAo . . de pOl' méro C8,lfIc,ho pt'lo n08SOdpartido.rep."" [do? 	 A unlca esool" qllé O Esta1a ' . .. 

1cantJ q &6,. a li " Ih nO~S08 Imtol'cRpara o edItai confrade e assim pl'Oce en· do aqui manteve, a.cha-se fe­
do durante o ::,~~" ,:ft vamos? I~~ç=:su: ~:~ , do. Agencia Fiscal do Esta do estamos somente dentro chada devido a jllbllação do 

' l.fr. L«uro M~·, 1I:n e no ce!pItel'1 . d' d(l puhliMdo na ultimn. 'pu,- do n0880 programmn. rA~ p~c t vo prora~ç
' 01i$f-l'vl)u·&e fiel atl·a /wl'a I,tnwte ~normeulcom Oh Ilqu~: : o,j;la t~""t ~ ud() ,lo I''tw~mcn ' Desculpará.-nOR o ILrun.vel G O /~II\U".
~ &ua 7T/Qrtt. Lá as se,p t\lraa um OUI ., " . ' I "-.l ' •• ia a 


Oomo membro 00 Direcio dQd~, sinll.O com ~()llUmen , to UO IWi'->sto sobla caplta r conU1>Ue, se ao pnnClp 1' _. 
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. , 	 mr_rVANGui R~l)~I\~:-.......,..,.So=JII_-...._Eiõ!iB!lI!~-
I m.pressões 	 mulher que,~iva:denfiC)dor ··•.;:,..C: o horàs dama• . radamente, fOl'ma'Ti'lem cir,:lu lgu ra'lltes•. Ilesa.pparecr:~do 

nosso · Ser.".pa!plta.ndocom ' .nhü L.• ·• Oh~ bssa epositi , culb-'- volt~andoo Sinoqu8 . de pouco a pou~o•. do pico
(AlIANRECER NA~OÇA) 

' 11, nossa vida v,bl'l1. nd..o. Mm. ." t..·, . '" t. '.h . d _ '. . ' " . ti to.cq,1' chaman das. montanbas ma.}s.. elevà- ,.as ill""""es' , ,' . • •. l'\amen e, uma Qla a 1'0 : pnnctpta . ' d'a~da va,(a serrania. . 
,. p. "-y" • que impuI8tO~ . çaj hora de enlevos que a I do gente da fazenda-para , PensaÜvo porétn . estav' 

Como é bello oamauhe- uam o sa~guequecorrenas. gento das cidades ignora.. . ' o tra~alho.-. . " um joven D,llq uelle ~oment~' 
ccrDa ro<}a!... . nOBSall veUl~,colllaalmadoIHor:l do despertar da gente Por esse momento, ouve-se dizendo. me; vej,) aproximar: 
, Longe bem longe 'git ci- nogso propn?sang:ue-- tudo , dadRz811da8.. , . . um guinoho cartar o espaço se. o DPgro maoto da n'l ute, 

'rble, do niido impertinente a)?p~r,e~emats puro e com·1 Por esse tempo nas cida­
das curr"~Rsedotirintú das s~g . . . c0.m 'ma · . a poPula~fl.o.'costuma. .. .,Il1.. fiC~ÇãO c .. . . . .iS BeU 1des., . 
Cll."'pà ii lha~; .. Lr""hY u"v'; ~lm~nt.". . . . '. . dormir-'-'n qu"cida ,lebnixo 
das. ruas e das obrigaç.oes . .E ·si ap1s o pl'lmeIroar· ' r1osIóü<:ôe~ e . do~ cob~r-
civilisldl\S que D08.·.,iJ.npOe quc~r ae braços,jJestallejan; tores... . 

do amda os olhos «cançadoll ' ·· ·A . . ' b' . ' . .
coisas inoommodativitR.... ' d" d', . , .' .. ... . .....gene' no re,éssaSlm,

N' "" .. ... ., . . c eseanço» ah1'10108 a ]a- ,. . ') , ' . . 'd l''~ a,;roça, "o ,amanhecer;' 
uma. delicia--'-equivalenteá 

.. d' E . que esperamos o terno, 
quando pensamos possuir 

"', ad
umRouma .8empecc o.. ,

Acordam08 .ap6(um 's..oni 
DO magnifico de muitas hoc 

d rt· .rl\S e.v.e. 19.e.m~por. que,na
' d . d v.e. spera.. .e.I.te.m. o'-. .nosce .o. c .I ~ ogo ,.percebemo~ um hym..-; 

. no nielodiosoqueospassa' 
r inhos cantamnos .galhos 
pendeutes~m!Íis proximosde . 
êa8a... , ' . 
E écomo~si fosse o deli ­

.' tn.rioIdOs. :son,S 1);.~)os '. ·.no..s.~; .... 
Porqueóspassarinhol'cantam 
numa .alegria. ínexpli'câveL. 
C al . '.Rutam.·· e"o-re. s e ,.cv.'m um.a 
tal satisfação que,l.lÕs mes­
mOR, acordampg .' <alegres, 
talllhem:experjinentaudo 
uma sati_fação triumphaI 
q:w t0m (lültl,!1l0r('" i~a d·, 
raro. e dedilirante... E elt . 
tão sorrimo!!... . 

Ess · s · . ' .' . '. 
.e. ornso ·prenunc);! 

um din alegre e satisfeito.,: I-: .' .' d 11 fi ' 
de facto, .q. u.!ln. o e e.'.' e. n.....Q'.' . I b" 
ra os nossos. alO8__Já Pl)"; 
80.u pela nossa alma., bGh~" .. 

Idonella.; umara.zão-;-:exp l 
"-cati.v,,-que vellL.illBtamJ)n~ 

te,dosproprio8 pensament<Js 
que temos nll,occ>U!ião~.. 

Assim quando desperta­

inosi cntre o trlnar-da passa' 

li' .. . . .... . ." quecostul1.Jl\ gosar as e I 

no ~::xp81'Imêmarel1lo~íin das rlcsse instante__pdrque,
medmtamente um.noYo go~o ' ' . . d' b Ih deUUlanov'lc '. ..... ,. ... ', c~8a gente otra ,a. ~ .. as 

á'" '. ' . ., moção que CIdades, perde os dIreitos c 
ser ; como Si uossaahnavÔ.'l8 reO'alias rIo .nonforto edo 
se -para o ·Sonho ·· a·t··u "d ".' ." 

. . .•.. ' b;' .• ' ,1 vos . e bem:-estar qUl' a outros pro 
uma em rlUgue~prazerosa, . proporciona uma .vidalliais 
e.lU. qu.e sô.amtrm<Jsd.. e .pa..s8ll.. ou.. n.',.'. '' '''" .equ\'ll·bra.da, peloti 	 ' o 
:ros.c .p.er..um.am,. a s dôres'das lad'o'" .ú' .... fiu·r tuu· a.. . . ­"I 	 ~ .110re_s. ay. ve.. . .~ .. . _ ' ' . ·Entr·etan'to -é .e·'s'sa' O'eutest,i'es . ··· · · · 

li d . . . '" 
pe~~d:.lm,'aq~an o esse ..I\S-p()bre, ('~sagente das ruaS, . 
'. , .... . v~ a a.roça-c:-come .quemmms <rosa: porque atül 
'ia ImpressIonâro espirito que ves .do a.Ivo~ecer, ha ~e.mpre 
saqe eO?Jpr~hendel.,.o , e~bo -qualquer coisa, <1 " dilicio 

e immediatarnente, o estalido 
das. eiléenagens '.luêr.angem: 
sao aS machinas que p7·ínci­
piam a beneficiar o café... 

«-';'E'assilll, qúe . se dis 
. J' d . E' 

perta numa ', azen a... . - ,
asstrllo amant!eceJ' na J·O· 
ça ... > . 

Fazenda «Bom Retiro». 

MARIO DE LUlA BARBOSA. 

A P AT,RIA 
.A patrianãoéningue.m: 

são ,todos, e cada qual tem 

noseiodella o mesmo direi. 

to áVida, á palavra, á asso' 

ciaçtlo. . 

Apàtria nM é um ..systema, 


FaJamats o . ouve.@sesentldo, soquesó mesmo ljuémob-nemum rrionopolio,-n.ein 
-:-Ila um .stnoque badala~servar-poderá pesar o pra" umafól'made!Joverno: ~o 
vIQran;docomo ~ellso~ zer quenOij proporciona(l,<J cé1t, o ~ol',iJp'o!Joatradicqão,
metalhco,um~S('l'le de. rUI-espírito essa' hora. rôr de ro a corz.· scie.ncin., o .lar, o berço 
do.,s. qu.. e. va.nam .até• ..ir.. em. ."". d.as,cl·nco p·a.nc.·ad. as.. bati" 	 dd .... 	 dos 1 t.·Z.ho.s. e.o t.umu.. lo " . 0. smorren o. num dtmm;uendo das... ' 	 , ' 
s.uave... 	 ' antepássados, a comrrtunhãO 
E'h O acnRO. ?ua sorte- que da lei, .da li'i'fgua e da li~lu? julgl)quf) estaes qoerell 

fazO€Índa ... ' . ." 
"'. a.i.no vibra,ann.uncia.ndo 

'quil a.lÍlanb.II .lla.sceu~e. 
que()~sol nã.o tarda vir", 	E 
então 'os trabalhadoresdaro 

. '. ' d' . " d . .çaaccor '. am.'-'-:-.p.rnpar.a.n.·. ..'0' ­
• dse para o 8PtvtÇO.. ,Qscafe'C'

saes... 
" A' " .. .. . 

' - .. ' pó.. 6.·.ês.se prt.'m. .eir.o to

" . é .ne!Ís8.ora justalllen essa :;entepobre ' julg!). de berdade. 
te que princip~ay~dadà pouca feliciílàde noseueáso Orque a servem stlb , os 

__é, ju~tamJnte.a ca.us.a..··pe ejam, . os .q. . quen{io inv. .u.e 
1 '1 11 . .a qua :-:e .• .. ...fam ..m . . que.' nae~, ' Q8 . .nec~SSltOnã. 0. t·n .a ......, os . o 

.. . .. hmatsmefJ . OS08, espa . an o 
que- aumoutroque lhe as flores, osp0rfumes mais 
~~J~~~~J:eH:[C~~~~P~I= ' SijaEv~~e~emliriagadorefJ.'.;-

.. 'ahorado hater . das 
.bor... at.a... B . d~i,.; priin.eir.aborb.ol~.t>U! 
~São . então;,' cincohbl'as d

~precí3ariíente, de um dia -ebozumbidodásl.abelbdsB, 

d ,. . . h9 8, .goan.m ;1SCOlsaS pane 
.tasticA".. ·. d<,. dt.·1.. .i.3..ia.·.e....d. e a...Bpe. 
ct.o, c.;; nasce '.. ntid,ai!...no .r • das 
I

' d 
a vora as.;.N ' h I - . . 

essa ora .. queospas 
3arinhoa tnnam >os ' hymno

' l' di ' Ih d 

roda a .legre-e. ·· 8en.·.timoB. O."que U8camn08ca tces .' os 
. . b fi qu~começa... lirio. ti chéirosos·,-.. nas. borda's pnmmros. a os que o ama ' C"'h' . 


,n.h. eCe.' .rpr.. o..porcion.a.,· .. .ba.iô/i __ mco . ot·li8dajna;..do.!1. "alles....:..o.ne.êtarp· reci.oso
h'" . O· h r .. d' .
de . .mee .pri.maveris- ., n "" ... » . . • u ·genUí' .a!ci · . ..om<'l.perfu	 ' Comq.ue~ab.n!iam "' ·d d d " h ' .. ' ", 
que suavisanios pensaI\len;" a ~B- econ, ece-oaal'Elct<J < ,c,entãO, COm9 que tudo 
to.s tristes e as <h>rc8 amar_~ublllne dessa hora .de pra vibra .com muisexplénclor e . 
gas-experimeutJ1tnoll" ÍrÍl_z:r, em que de~filamas .·. ulcom mais viço-recebendo d" 
mediataménte, u.niascÍlsaç1ío .tlma!! 1I1lV!lll1i negraS qllefor itn}:nuso qu~ num beijo doi 
deliciQllR ';(uenoÍl anima)n m.avam a .noite: ,quandoorn,do,o 801 que nasce... . 
vi~,' !l<invidalldo para\l~.J cOrtejo triumphal daaUtô ' . E apropria Natureza;ob: 
gOBO di·v..in '1.. a ..a . rlJo uerrama tintas Côr dél'oservà . nesse.. ni . '. ento ·. -. · . .· .0. . 111m ...que B~E 	 . om ., . . o• '" , . .. ' . ' , .'- "-·..."p1Dta o me... m.opü .. . o. Homfrea~tormentaselUldi8i1llol. 8à .nd. , . PO~~!\Pou.·~ .. .s ..I·odo .q..ue .. . em·· . d' ,

O dsO<:~ do~ íliasCOlltadosqu~ cd· o, o .nentefiJoJn~o8oItem observB"-Msuaniocidade... 
atrave,~aamollpélomtilldo;..; ~.••llIlncer"'":" u gindo.a . 1!u3. · A. folha[/~tfI,t.!meraldina 
E UXptJrLHJq'itllT UI"" tah ;c Ql;lormécab~neiriideourd... e ttvétiudadareb'l'ilNa'" aos 
qualaenel\Çãoequivaleao E' a impressão que eese :p'TIiifnêirreJlexos soiares..... 
me8llloqu.e. ré.ceber. 0. ba .. . . em~; . In/ .... lada,·"'or'urri.· · . . .Is.a aspec.t,o..1in.al .dam!idrug.adae l . .Jal 

. . . . é' " I 	 .-.moCUi'ativQ que faz sarar as noaproporélona- 81m e sopro ~ nto. quepcusa 
chaglUl e ,suaviaa .'olÚ'dQimente, dívíriaU...deslisandorpe . · espr;!.ço... E, 
da carne viva... ' .. .Ne~sa hora, a nature~a to ao , '{JaSsar \ dess sopro da 
,Deste:m<Jdó,ó despcrt,a1' dlt,' como que disperta-emvento, Unem;se.a e ' mu 
na róÇá é déufilll, . déli)lia, bri~gada" !l;goe ,; uma, noite gidos da boiada qúeacorda 
"iniplél!mente eúMiagádorlL ,lila~fsr.íifiCa, ~Ilí ' que 'a verdu. Lnos pcutÇl~~." Os carneiro~. . 

.' Aahllll está eocegada, os r~da.iJ plantae eor.veu a luz I. bal~m proxtmo da . ca­
, pensamento!! eetão .puros, .o .d.éuni luar ' delicioso,lü2I ! t<h()eira, .ondeo~ .éavallosba 
ooraç~ hate pausadamente' Buave ,.que" .envolveu . nu m , temjort"" '.ente, com as pa­
e qualquer imngem que te- clarão argentco-to.dali ondu !tàs... . .. . 
nhamoa guardada. na imagí- laçoes dos cafeenes, produ. J SlJ.opOtá cincohora.s,pre 
nação 80ja um trecho tIa pai zilldo a cmoçlklde um gos() ; clsamente,'de urrídia, que 
zagem imptp.B.ionado na ves que nós outros,perfeitamelÍ' ()omeÇiL a despontar... e.en 
pera-ou .eja um ~ctrato de te percebemos, " tiJoF os vMs,lati7ido ile."pe 

s'ubléva,n,os 'que nao;de,sa­
l ' t" ' R . .

'aen am, osquenu~ . embmu­
ecem, .os que .nau acoar­. . . .

dam,más resisterri,,'l1U1.S es­~ +: .
fOl'çÇ1m;maspaci"cam,7J1-às 
d..t.·s.cut.e.m,. mas. .....pra.ticam. a 

d .jústiça, . aa miraç.ao e o en­
thúsiasmo. 

. ~ueto'doirJrientimeJ 
grá:r!dustlobe.nignose . resi 
dem ordinaríàmente no 

amor. 

nêm ,a ambii]líp: êsimplesc 
mente a defesa. 
. AUm de6se$ltmites, seria 
. fi' II b" b . um · age o' ar aro,que 	o 

patr.,otúmo, .repu. ta. 
. Rl1YBARBOSA, 

UMA RECOFtDAÇAO 
.Qui;z-eradizer-te, mimosadon . zella. 

Que .t3 ~ga, quep, be!la, 
que és .linda 3em par; 

As crençaade arilomjul'ar-te
' . queas8fnto 

.minlo--qu.i,úra 
ÚJamar t 

' M .L. 
Era urna bell:Uardede ja­

nei rô, . ..... ..•.' . . .... '. ' ,. ' 

tenta mer,. cobriras :verdpiao
l~s caro... tliols,easc. ?rdilbei­
ras azues d~ ser laneJo, 

A vent an la assobl;l nos 
rro[\30gos arvore~osda mau 
gueira ; ' 

Sen·ta.do em. uma cadeira, 
no:topodeuma IDcsa com a 
mão na face, di sse- mé; é au- ' 

. .. d . 
IlitIVO , e mOlI!elitoa momen 
10tl ma viosOcan tf)(l() sabiá, 
lia fb res ta ao redor da aldea• .

C' . 'fi - 'r lia p' af 
,"lSlgO!,,~ . r uu­

desa obscura dorneucQração 
subjugadoa inelauc"lia, F 

[ \ h . d 
que esoO! armollloso . 	 o 

<' '' 'ffil'fi 'é masaula, para . . u . pe­
dra loquer considero. mll In­
rel iz; ~mei . uma senborita, 

nos meusprimeitqs tempos 

da inf:incia, e. boje .vtjo- me 


.despresadoineniSiq,iler tenho 

uina luz de .esperança ?... 

Ve')o hon'ivelmente 3qllei.. 
la ' donzalla . IDaltratat-me, 
Momeôtos apód. dirigi -u:econ 
ten temsnle, ·.ao l:ldode lle, 'debruc'el' -me' '(I

I 
pel'lu fl-1 du' ma '. . 

ja óella. ediss~; o que tellS . 

N.... opro.priOp· atriott.-s.miJ.. a. r.rumor.r.9,pude aVistar -~r... 
-mado, ,o máis dlfficildavo- alguns instantes,aecoitel eu 

· . ' "' d' . 'd 'd .. ã' conselho.'. e .ded.i.q· . e , ao .. uei-m. 11-11, ~gncaç.ao, ais . . i aen.. o 
assum. .PIO, .6 .8U. pponbo . s.er..~ està no m4tar, mas no mpr- . 

rer. - "' , tnert'I1z, ~ein o lrabalho losa 
A. guerra .Zegitimamente nu,ll· osacrilicio .nã(l tia vi": 

naopôd,e ser o extermínio " cloria disse oaxiomaanllgo. 

do chorar?siui,. fàll asteo 
queélim pae pura verdade I 

Queroespa.rgir algutnas'la
g"'f'l'mas sinto mi> elas ;I-fica". . • '. '. ' .- . . . ..•. 	 ­
AO naspagin;: dli degrao do" ." . . Q' . 
esqueciinento; óra ! i3S0 .n ão 
arreela o 'laSO, lambem jà o 
(UI'.,' · J·e · ... e .. mo.r ' ,''e .ho. . .m .u a ... . "'." ~~ ." ....,. 
con.sl.an te.,· qu.e.· nin. ..gu. eni po_ 
derá.embaraçar . p.jrquededi 
q. uei- me severamente, ' . .

M b j I.'. as 0 . 1 ve es a naquel­
leftorido jardilll.võa{ do 

o tlõr:n0 ib' eijll-!l~u~~_ _ _o 
rassar, '., a 

s
.. ·. encan.a­

dOr, ob! conlerra(Jeqsoa~te 
summamentegr:tfo j asraces 
rosadasdadonzeIlilporquem 

' Catnpos Novos, 
EDMUNOO SU.VA: 

,__......, __~_ 
. ,Pelo .F·o"ro' 

Perante li E'lmQ. Snjo.• 
Juiz deCireitQdl Comarca Co 
ratn propostas assegllintesac 
çôes civis: 

De demarcação e' divi.~io · 
d~ fazenda de S, loão propos 

la . pplonosSjJ amigo Tle, Cel. 

Jacob Thibes, sendo seu prÇ!~ 


. cu rador oCapm. Vldal Tbi­
be.. . . 


AcçãQ deIibelloelvil. pro­
postapor:,D . Apollnnia Tbi· 
bes. cOnlra o Snl'. Tle. Cel. 
l<'riílieiscoCrllScenc\j), Fagun­
dês ' iÍSUâ mulher D~ Maria 
Plllheitoda$ilvà. , ! ; 

Para ena Ultiola acção foi 
O sol eril .abrazador•. final- " designadO ó dia 20 do corren 

!l1ente bri.lha"alit no .hórisoll te-tmta a pr.im~ira ' llQdfen. 
lo com ' 08 8eUS UllílllóB raics ' 

, , 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:Sen�ta.do
http:mira�.ao
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mailto:o.ouve.@sesentldo
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· ";:'Eslá 88 : proledéndo <o par", O>DtsJ~É:IU'rUll{ d<t lja~ IlaexiipCl~ãnde i> i.,uiigaS; e ' gemciadcvidómQlcstia de do ·;Yeig'lt ,q~lo <transmittiua 
~~:\Jttit~~od~:rJ:de~~~o~1 ' . .ti.ca:so . .. , .'. .. . CQ,I .. :,. l'raç;,t desta "il ..i....8.•U~(, .~..• . .!~~r~k:~s~~O:~:'lO~~~~~~~ 't~:O . .cieda.d.e <.:.. ' ' ........ .Ic<.wtQ." J . .. XIlHL . eSP.os.a.,que . éo 

·: T.be.o.dor.·.o. d.a Aulía...y".a.:fa. lIec:l. . ' Porem :esta" certamente la. . , , \".Jrzmentü' ,se acha cmJra~ca 'D" ~i , . ' . ir' 'h "'] ' , 
.donomez paii~do. '. acabardj)or pOn.$olaT,se I '.' : Pia 91."'., ·.:eonvale.scença \ . ' •. ; '. . .': . r. pccnte" a.c ü;uõ. : 

· 	 , ... .. . . g ..n......d .. con~~ecerq .... ..em 1.e ' ·.• ..•.I· .' .:; ..... : " . .... .. '.'. . . . . As. . . ... . RIO ..· . . E...ua . o . ... ue..s .•....·.:..· ·	 a~las,docolleglO ahrI . GRAN·D .•. pO SUL.' -;~PeloJu1z deDl~eit(). eiu" llloçaÓ de diffiGuldadesrara, 1.< .dcm . 1nstruc ;0 PU~)h-l;iiQoSC n.o dIa 22. ' l'l 

__ . ';"";":';;;';"' ...:., ..-C­elercleJiI .T:il i Cel: •.. .Antonio '!l.ente . OI,. 7,.U1lCa . exiúém i C~ » :a.o, I.Jr.of('s8Ql'~atur,nmQ . ~..-C- ' ' ._ · 9'm~iJlu~a:igitHçiió:\,pr.o · · 

GOhçahes;deMeiraforã~prD .empl'eltendirn"ntos.E i obre- :d l)~h"Clra RO,saaquantl:l 'k '" 'Fallc~cl'ã6 .; li()dia 21.do positi; ela ,escolha doSucciJil ' . 

?ai~!!iri~V~~it.t[E!~iF~u.o.~~. .:;,~oc.~t~aI. . ;.':l... ~.s:~.....,. ,: . . . . .. o eo.. .•aJ!! .,.ta~~~~:~i:t~r~~:~Oj:~~i~t; d~tl'ts\I:i:e~d~~6jad:;~M~ '.· . . . .' ~~::: ...~ \ ~~1~0h~0.•c.ont.. rm.. 
' ·· r·s·os· n''0'S '. '.. . b .... J...n ." . 1 ·. a ..• . .• ..com' o I..n·c·u· ' Ar,l. .t.27 , trará o que lhe pódr:irisu-. Dia 16 . ' . e. é,' ..i..z'. d..e p.tlz.". .o1·. . li...11i),. tiulQ; •.... . ...• . . .• . •... .. . ' . .' 

. '. . 	 ""'-Eul OaXiaSse. acha. ·· 
i 37ê. '!Oldo .CQd•.· penl1J/fa1'<;(J1'd~~1Ii-AiJOA .;:Ç l;To~' .·· .'.Ideul . <Expedidr)teaQ a:"'cujaJ'uorteJoi sentidagcrul . gr~Ycmcntecnfcrrllô,. O ...•r.... . .'.· D 
ecmblnadOcoÔlo Art,J,3do ·DE.... ...... . '. ..'.."..' gcnte do çorrei.oaquantia mcntenóill)iJ11cipi.o., ' . '. . 
mt~mo Codlgo, .' Impotentes pa.m . ,pi1t.tar .dê.·4~2cio , dc. pOrt\;· dfi , cor. "E;'ft um. cidadão. distin~ . J"-aüfmani j alípr:eSiJ:e p1'e,..· ' · 
· . . ... .' .. .... . ' . t d' , l ... . ' . . '.' . .'. '. ' ... . . . . •. .' . 11 unf,i,ido, po,' tiHJtativadeL . 

..._ ' .·.· desp..ro .·:. .1- aov~: 1"}a.1.'wrea .ce. . i.csporidcúciaQfficial. , c . .. : .m,1l t ' t' d J ]' ' t N....-F'/\\' · .ntinCJa.d.QU·.a .. voo ex a~l~ 	 . to, . eom...· ... ttQSSerVlços ' . .' 	d , . ..... 'd" ..' . ' . ,mo.r .eco.n 1'a .. .u l.é a .eve.s,. :. ". ·(j.I·.·o·:. 'rlll'be~ ·. d..ó c.r.lme.:.a ·q.ti.e qlfe . a'·(! , a .,as$a') 'J 01'1'10 	 a...o .illum..c. IPI.O·' . " . ,'.. ' . E ' ' . . .' . "'. . 
P . '. . 1 	 . d ' . . .: · .~ssa.. l.ovC.lJ."·q.lIc,, .:s.e.'.'·C9n..f.old.e.. nllll. C.i..arto.·.pel.o ·..IJr, P. r. o , 'mosal·?:ça~o Jai'( i'n7 é . , .... . ' -Rrú dias ' omezpascc . " 

. 	 ,. . . " " R ' . 1" ·' · 5' 4: d' , l 'l " d~ ' . " ~r ' I 'l'h .SOI.'.V.'lV.a (lcooallla.,.·J·lí e. s. ..tá·r.c.. ·.sUlu\Or. 'Pll brico ' (la Cc, m. rc j . 1)():'.'p es.'copo p.'ate.n. tea.1.·á J e. esQUç4Qn . ..'. e .. .... .Q sado.·ocap.ltãol\ .au.oe.· . .' .°°.0 

. .. .. ... . liCida.de>qúe. iw,~ iiiebriei a.o AbriL o . , .. .... . .' dO..T.od.,.·c... An.h..a.. va.·.a.bastado fa t ahcIe$ida,. ' ... . .' '...' . 
.:....F.. .om~!OI!.ada pnrs.én b' ' . " d , '. .• . . .' . . "d' ' tI ' . , J ., ' ' . ', c-A eolhfiitnde UváiBlls·Il.ih .' . . .. .. .. 	 ' 
'. . Ih . . I o sel'v.cp·rnqs o mo o amma'- Exonerandó,a.;,"·· seu.' .·' p c. . 1 o,' zimd... eir.o...,.· . ... .. ... '.' .' . . .. . .t.enc.aap'ai't.1 .. a..'.·. amIg..av. e .••. l .' I" " . "l ' .:. l' b ' . '. " 1d Ih ,' coIÓ\iias ítalliüí as cl'a ' t!ló ' :~ ' , I h d' d f 11' .çO!.:p~.o .q. ·ua ; .<Í ' ..!t orírj.sc., do pat"O'(Íde..a. ·"O'en.. te. lis..ca.·. a As..,viuvas,fi.l os,.. g enros c .... . . ....Itl !;' pr os er .mos O ,a e..' . d d .'. 	 ... . hlllidatcsqu.. ef,iltlt.và yaill'­

· . '..'' l'do .p~(jro .M.'r.eira ,da .Si!va s..ociea.e . de.. · •.ad.quirind.o 2" di~triCtQdo '......,IIi;1'val '" .. átQdQs osparentesdo fin[t' " I 	 .:V.' 

e 	 . ~ . , ' . . J' TI'1 'l'd B' . .' . " . .,.h.\l1ll6 para...0. vl.'n.ho.•... .•... .
' i) suá~ulber.s.eaH·eCU7'Sós,e· nWrimosa o .cidadão · .úão . . 'la . Ó , lt do.~,. apr(j,"eIl,tal\\.oS · . ll.o~S.oB 

leti~ ~sperétiu;a ' elei'que essetenc.ou1't,pi;z:únes, .. . . '.' . . 
. . . ·· enth~sià81Iio de prí'flc1plo ~ '. ·. TI f1P.PENTES' ' . ...• . 

.. '.SOC1ED,ÁpE " . AFO R':. lIão sejavi!FOOODE I:'ALúA;Noticía1.'ió .·.··· Pelds A'2 tdestemezirátidádé da ' 
,	 MOSEAD()RAOAVIl.. ' Assimfazúnospontópor . '.' . .... .•... • ...... .. . . . ..' . ... RÍo deja,ueiro.DoLárg.; . 

· · LA0E..C.;\l\lipO.5.: .hoje;pr01i!6tendo abord(ú ~a:héinciS qu~de'L,igespa 'PAFtÃ Lamnadosb.em 2Id~ Abril ' 
. . "N' •OVoOS ' .' .. :óas5umptdma.i$ tardL . .rá COÍ'isco ){uniciqiqd\' Oo . . ' . . ' . de 1189; foi exrculado : li .. 

'. .' ... . ...... . ' , ., ritybartQS,8cglliuQnôsso a, 'Foi á.~sc.obertó umgriln prímeif9. martYf :doBr,lzl\; .· 
· . . ' . . '. 	 . . 'I . ,. ' ' '''l'de désfalquo naALfandcgâ. .' f ' J sé J ... . , " /1 ' S'[ ' ..···E'útáa ,·.ominp..r.a.ode. C· · . ' .... ' ' 1ll1go ' ", aJót ~atlro'OIVel'-. . . . que OI o : oaqullu ' aI. ' .·den . · ··· .. .. . " N . '.. 
nma saCiédade inc::inbzdá' .... alll:pOS ... oyós \'aBitteücurt, 'fabelJiãõdes" Foramsl,lslJensQs' vanosmn vil XavierporalclIuhaTira­

" ; . . '. • . . .... ." 'o . . '., . . '. '. ' . 'o ''t.a:Oonlarca., pregados, Des~i?paJ'cc~úo' der.t~, . 'o .•.... . ' .'. 'o.. ... 
'. doa.jardiiuimentoda'I'raça Ea:pediéntedq.Municipio' --,....,..,..,.,,~===;;i:..:.:--.;.....~fieldóThesoureIr.o e ' fOI prc '", Figuravãofl 'eSlaêQsilliira ·. .'. 
<lifajor.Alençar.e arl:WfizáçiíO' l\dmllllst~aià!Í ' c1~ eap1tào . . .o ThesQlireiro; . ção :ilemdeslp, ' ma is Ires ..' 
· das di'lià'scis ruas•. ' " ... ..,Pt'allclseOJl.I~~sPaGllncl"'" . . ' ' . . poel~s que ·e{ãO:. Cláudio.Ma. 

'. '. 'Úmbradá :por umçamp02·Su~..t1tU~O .e~ exerelclo, ' APITAI..~~[)E'R.A'L ·II;1el ·.•. da {'o§ta, ·· lgnaCiod·A[ .. 
no.ve.'nse.· . e.ce ~3idad .' do .em, ·R ..· ·· d. ' h . O· · .,.,. •...l\• .·..al..l.o.n varen · Tholn. a~ .a·.n ... . .e ··eq· •.' ..' . t ······ ' ' de . . 	 . ··.D .ig~el..·.•O . n .. . gaPeixó\o ,. e .. .," " ; . nenm~n o.s ... .ca.os! . n 	 . ,. • I" . . G " . .. .	 . . . . ....es'J?a
béllezamen.loda vill.n ·,./e,"i . • . . 	 l'n··l·s·tr.Q.'da· ..·Vlac.a'. ·.o. ;"stá s·e·.· ...."nomo onzaga• . :.' '" ,. .· . . : DI't4. de. Abril 	 , ~ o ·E· · · ·· .. .\ • \ ­

· ' . ' · uella'des z. 	 .' " h' d' " . .I\)J~ Joven .!la rIO ;l, .·.nao .aq . de..l.ogô .com"'r.elie1.·
r 'H' ". : R"" 	 '.m. e.nte.'.. ·•. e.fiP. .eIlaQ.... paríl. '" ' ' nuece 'm d " d t" ,o' · .didci .p".·o.rio.dos ·.··.iJnu. e.l.l. e~.· . n . .' eOl1.que .' llpP' . 	 nh d ' 'poso eS'1 . . ~, e as . aase1	 ' 

. -, . " 1' " . . l'aSc.ompa . ias as etltr~ t( I'J!iosasda no~saPãlria. 

' cujo~ coraçiJesgrandessç a qu~; sd.elferrQSQ1'ocabana.e CàrnpósNovos 23l!eAbrií de 

. '~9asálhá,msentirnefltosnobrftsDia," 9' .o Paulo RioGrande -actf 190i, . . . " 

•.' e.o ár'.,MjOsq.nto devê1- ' fld~ .'. BaldüiI1ó. Gdnç~h,és Pc ":' . , C; ~_ .... mseus,traba11lospal'â IH ~ntoniO BÚti~i. ·· · 

nscer .a .krraquell!~s á droso. Ao SUl'• .Thes.oul.'cil;o " araOapiiaF ~dáR,epublica . 


' cdrp~;a ajormttçaodai()CiePRro . i~~ó5mar(2.d · . '" .' .)•....' P!!~ Yncéarial ~Bgut{~mQ8 , o ~~a~~!aitela ' Oa;iti\l . Uínindi vidilO··a•·. ; .h .chegáildo " 
· dád~,na quéilJigurnin p." . ~cBmo : ' d··' . er;páMc· 0. ...n.ossoams'tilipteumjgcs di·, ' F écleral;de ,viag'.~mP:Jm l~iI . perguntQ~ ,i\nagentti · d(Jcor~· . 
· , úns. 50 . SOCi05 tód· ' '" '. •âgue Q .~ qüe . éve, á . uni Attilio Gi.orióIQ, ;.abalí~adb 1 O d . reíoem umaoviHa dO '· "s'" mem	 j'nte~

~ . , l'd d ·· H ··· . . . d ' ' ;'. " " R ' I' . . . ropa;QDI" Battee. r.6üez; . .'d.a.· ..e' ... es,·. . .··. ;'0·'..b.ros. .sel .c,t.a c.ó.l .c·'.i ,m . '.'. cipa I fi .e, ~ :vo . e q úerel:! , o. · .mel.!lcQ ;.:8•.0 S1" ·. odo pho{ P 'd d U rior: · . . ". .' .. .. ..' . 
r .. · .. '. ' ' '. " .' 'G' l ' ',, ' . . . ... d Ex__ ..reSl · eu~e Q . tuguaYJ .·.· .. O.·..s~nhór .. m· c.ariá's " ara. . . 	 . . .ie p., ... ... 

.ov.ens ... .h ..edv.'. lda e..~~f.l'eprese	 .·n ... éMo· .ou:v c.. éu. .· ~ . MâuoelFabriciQVierra. ·. o. . .üta.ntll. a ... . . " .. '.' ' iI'1" - t 
:tI' El '" d ' '} ' •• c . s · .. .s& .. éidade iI:queni Q ' nos~o \O:s 1'0. a ramiliaPimenLa·.l ·'o" " . a .a... Oh.a.ve ...,. Alm 	 .de;(kpr88flntai!à . U~aplanta ' i)'nille,.,iJc . o ..' alli;aulcilto. do)nteiior, . Barãod~ Rio .....Não senhor•. ·· . '., . <.. ' 

.do · jéirdim ·. ·qft.e. tÍ/1nam..·· t Ó, ·. . Dia. 10,'" . '. . • l>Qi:tô ' Alégl'é;Biiaviaglfrii ; BI·...a·np·o· Qffi.ei'.ceu. ·u.ui :alm. ap.·.o ' .' "E . F ' . ' . 
. . " . . -";';,-L.,.;., '0 " . ' , ~ . ..·.·-"i.para (an.i:asço:'Pimen';' . 

daaPragaM'ájor Alencar Bà.ldúirio·· Gori~.jves . . .. .. .. . . '.. , .'. ..... .' " ...a ,lar.!ity. · .. ' ta~ ·- ··· , ,. -- '. . . -, P e" ü.o.' P .lác.iQlta:.· n	 . . 
. . . tE t ' f, <;<' .. ··.V. olto~ ~\omiíni6ipiodePal 	 ...."•." ,,; Não serihor~ ' .ecorn;6~ne1Í es , s.tau,os, q, drosô: .W despacho.OSnr:' ,i:n. .a;;.0,.' ·co. r.one1 T..Qbiak 'Ãlye.s ' ~O~enad?r~qrjBa.rho . 

ram êct'lse. CJiJu~(iá: ~ac'ceito$ '.Ches9ú.relt.oJ~~"I,1\ tr..',anafe"' .· 
. 

sa. ac.ceitou o. oon\'ite .do .GQ "~E para M:lDilell'lmenta" . .... d" , .d .. " . --<'" F llig'nrides .d. ' . 'nden' . , . ' ,c · 'N° ' h . ." 8úp~rrnte
: s~rn ., fverger!c~C!j ~ 9Plni40' õi'encinpedídÍl., vis~oStippli k . . I vCl'llo ' pára . reptcsêrttliro.· ....... aO 'seu or; . 

'. a que. affil'ma que todas ' as : é!lnté ' aprescntl\t~ docÚDlento. ,te , municipal ' "... ........ ." Go.i;emo d.o Bl'azil' no ',Cón~ .. ~,~Epllra ,Folii:auo Plmen ' . 

idéaSbem:fundada& "hi"Mden quc ~ provana:d9. devel' ,á Mll " .'" ' grel;S.O internatioü\ll • de 


· tes ao ,, 1I0.S&0 'meliwfil.'liúmlo ' niciplllldnde.l. '· ,. ..... . _ 
j 

.(!ontmua . e,nferma.. ..a H.ay·a.,. .,.....Não ~enJlor. . 
·', ' . 	 I .E 	 E- 'Plra RO'sa P.im8uiaJ-gera0,sempre inereced6i'as do . J n ' tJb ' ' tt t &mlt.. e~posa do nosso aml ." ld :B ' 	 ~O cor.onel :' Geo'erôs.o ,· 'i ,. ' .0".0 ' 
' a o I encour, • . Th lúl G . 	 , ora fpInhões .1... Nem pa- . 

:' 	 app ausoe impul~o, .do povo D eferido. '· ; . t,' go ma)o.r, . eopo ., ouçal P.o.nce, · eleÍto '.GQvernador' . r a Rosa. nem p:uaMichaela, 

cmrmotwven.!.e. ' '.', ves Corderro. · ., dQ "Iatto ,G1·o.SSO boha--e ria . C h .' 


'r 	 'C ' 11 A ' . .d P . ' . . ' "' ~ D . nem ·para. aI arma,. uem pa :
,.Estirnula'Óm .PQr eS8a nf'0 " I)CI n ntohla .,e..,alVa. I , F azem.o~ ' vótoB . quc c,m CÍ\p'ital ,F edm'ál. ' " , ra o diabo !q'ue o carrpg ne, 

'. 	 bre. ''I'e8oluçao dos nOSS08 con,;Oon~e?.o, pagos 08 Il~P.ostO!i I"bl'eve'1Ie restabeleça. e' que ' ........Seguiu llaiá 1l. ' Europa nem sim plés ,nem .c.Qm' regls 

te1-ramfM,Iorles nfM &ent,i- mllhlmpaes c extrahJhdo a ,I volte a ruegria llolard.onbsBO .o Dr. J; 'J. Seabra, Ex-Mi, trQ. nem com molho, nem· 

remes sempl'o, para apQiar, .carta de afo~alllen~ n.o pl:a.• amigo... nistr.o'do Interior ' d.o G.oVer. s~m molho; nem h(~d Dem 

defenckrfj irnpul&Í<mar,pe.- 1'00 legal. O 8ur. Fiscal fa- . • , no dQDr. R.o.:lrigucs .Mve~. uou'ca. . 

l08 'meios ao nosso alcance, ÇA mediçilo d.o OO1',1'eno, Achà-sll resta:bel\'cido da-Então lenha paciencla. 

tod<J. e qualquer em1'lre~a de .A,oTheso,ureiro Nunici'11al grave rnôlestio. qúe .ol~vo.u' SÃO PAULO raça o'(avor de vôr si tem pa 


r 	 T' ra ller~arrio Pimenta?cujos proveitos ' emminentes' Dia 4 . de. Abril a cama por muitQs dias' '.o Falieceu em GUIlI'ntine:ue'O
S A OIS 	 ~ . Tableau !pp{trticipe anossapopulaçao. Mandando, pagar; }lcla 1'1 ugusto ' ar QS ' telani ti!. a.' mlie do Exmo.. . DI'. 


, CrC'1I10,' que t.odos ponerac verba .'l'elegrllphci,~ ao en, de, 'quem f.oi " medico o Dl' Rodrigues Alves EX-Prcsi '__~, ''''O'____ 

hf!;ln l1'1íúlcl lr,'I' d'll'cd"",te '1lIrI1 c.m',egado da; es.taçã.o t,eieo Attili.o Giuriol.o. dente-da Rcpllblica, . Sepultou ' sc no dia 22 de 

, 	 .1' • ~61 t ._____~o_ corl'CnteQTtc.cOl'.oncIJacob
1arúlm que p1'~me l'~O ra- gralJhica dcsfi.S viJIa, a quan 	 P A RA N A 
t"~'fl-to .,~' dad d 	 TivemQs . o · prazer em Thibcs, fallecido n.o dia an~" ~" e ,,,,/N6 e as tia de 8$200 conf.orme reci 	 fUb 
suas planlas, em nossa Pra bo. abraçar ° nosaQ ' amigo , O Dr.Oai.o:Machad.o, o tel·ior. Dep.ois da enc.om 
ça, por si mesma eri<:anta.- Euric.o Daccllar, digno do finndo Dl'. Vicente Ma~, mcndaçl10 do corp.o pelo Re­
dO'1'a e da wrb'orizaç/!lJ daS Dia '8 . Directot' d.o OQllegio Serra, chado, presidento do Para- I vcrcnd.o Padre Rogerio. na 
rua.. Id.lm .Obras Publiclls~ no, de volta: dc sua via.gem ná c.on~tituiu ru:lv.o~!\~QS I ca.'IQ mortnn.ria lQi .o me,l1nQ 

Antevemos, nao ha duvi n A"tpni.o Alves dqs f:)an ao Paraná para, .onde I p,arll; P"OCÇsR!,u'om por lDJu- 1translannno á caReila do 
"a,uma ououtradiiJiculdade tos o. quantIa de 1$500 pe· f&re. charnru:1:r> com U1'- • l'laR Impl'CSSns, ° Dr. BCl'nal' Do'll1 Jc~u~ I)ndc tlveri\.o lu 
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.· ·.0 · 

. ;' .. . . . .. .. .... . ;. . . . . . ... . , . . ... ..... ... . ... . '. ~ .•.~ . . . .... . .: . .. . . . 

E para que '}rnguem al l~, 
gueignotallcia, vai Q. pife 

.sl 'ht~ am '(,a~opela imprensa 

Agencia .deCam1VJS,1Yovos em 
27 de Aln'ildeJ907 : . . 1 

i 

2 .V{~el~:::t~. F(::C~~ ilt ,,~.l '" S. 

--,=c.::~?-"" ,=""," ;,c'''''''~~~~~~'''' 
Aehu"-scern festas o. lar 


do ..nosso;lInigo' Sr. Julio 
 ,~~~.~;~,~~j~~~~~%Arituneó deSóuY.a,pelo DilB 
(~inwllto de mai's .um b1.D~ .. .... ""'),, ;;':~~J\;~~~~~%. . . . 
;; ' )fO. Fé;llcitações. 

cri ..'.Haqllemdigâ e~ffirme 
ANTOlV1AC. F.wiFNDESkJ~ jVLARGA'1IOAo'o- que á bÇ>aindole .étão >neces , 


LtV&: IHA LEMOS sariaaoshOInens como o·ta ' 
 '. .Acab~. de, re~ebcr: Um lind.o '~orllmen;() 'defaz' ndas
O telegraphonoBtraza lento. . . .PrQpriasp..ra...ln'iern~.c()mo sejam flanellase pelucias d 

intauBtá. denóticia ter fallcei ' . O certoéqriea' felicida.de flã, e4.e ~l.go(t::<'. casÍlniras. 1",nnou.epoDchee Ine;;t.s de I~ 
do tiO.dia 26 do COrrente em d9i)eride mormente daiguai dl\s quahdar!i'" tem um grnt1deslol(de todas . .guàlidades 

. Ü\lritybaIiOB,aExma.Sl"a.n:. dade do genio,d~ paciepcia, defazendas r!:cnunaes2rosias ~finas. morias c algvdão.chil~ ~, 
Margarida' de d'Olivéira. Lc dabolldade.e daconsid\lra­ d.e .todas. q": .' '.. <ode;: I: proccdencias Todoii artigoside anua: 
mOB,viuvadoTte. cnel.C;it.)Cómq~eBetratão iis' hl\bo, mIUdll"l\' .e gencros d.~ · conSUlllO. '.' Galç~ QOS txcellen .. 

le.sdetodl\ C.i,l.see artigus üe .couro, .}<'rancisco '.. José . d'Oliyeira " pcssoascoillllSquaeBse lidá. 

Lez.nos, faliecidoha poucóPlatão disseque,procu ' . ... . . . .Vendas'baratissimas ~egu!Ídoa divisa; 

ruam dedous ruezcs. '. ' ralldo obeni alheiollchalIlos D,GetierósaThibesGon 


.Gaf!ltat~· .po?ICO __ ve~del' muito'-po1'em' á dinheiroAfinada eram;nto COI1- o nosso. . .. . çàlves, Joici ThibesGoÍiçal 
ceituáda poi todos que a~- . Entretanto 'haalgurnas y<ls,Me~~1asThibes Honçal Gompraelroca!Gda .qudidade de cou ros•. erilnsege- . 
nhllciam; ~ra uma alma boa naturcsM ape~àr de , rarils,vesYidaIThibes"Victor Dere 5 allmenlicios; ' . .. ' . 
e nob~e e.;Ínuitl\.talta Iarlt . tão filizmente· conl\tituidil:s, Thibes Gonçalves,' IZabel e. 

Campos N úvos 10 A bri l de 1907• .do povo ....izinho. '.. ... ... . .'. que ,àchão o bem .eni tÍido; OàndidaThibes,'Laurentino 
F;: '!/l~i.i~O Alve,sFagundes.Era Da.turâI de..t.., muniei Não ha' :desgraças por Gomes deeampos e:Fran­


pio,filbadofina do Cel. Pédro maior que5eja,déque não .' ~i9CO Lop~tlde Paula, ' viuva 

CarlosStefani; ilão"deixou .se consolem;. t;lemGêotãQ .filhos 'egénros ' do. finado 

descendentealgunl. '.. ' ". •• '. negro .emque não d~seubrão Tte. CeL .tAC()BTB1BES 


; A; Eirn.a. : Sra, D. 'Appo-- algU\ll raio deluz;e,sinão ..agr.ad..e ....... 'pe.. ·.·.h.orad...ó.s 1-. ~l'..... . ':"1'. ('.;';"
· · .. ce.Ill ·n. ..·· · · .;(c:;~T· ".\...hnana ThIbcs m!íe.dafiriàda ' vêm .osol; consol!1o~se '~om -~p .. " .. , 
á seus)rmllÓs, irmã's .eeimh~àideiàdeque, :airidaqu!ltlãopessoaSque acompanharam '.. . . . ...... ." .~ in;L";\ 
d.oa . a . '.' .x.p·r(..•.,ilôcede ...nosso o per .0.,n ." .r ~i!O oeoryo áultilIlamorililll,.8 · . .cebã .. em ;po

l1 ... . d' ',,; t' " .. . amcorqaB .e dlldicadà­enviar .·.· 
pTo!uur,lo peiar. . , . e e uClXa · é · eAJ.S lI", · .eIIlIJD- · · ' . ta .esteja oC<iulto ;por:BlgÜfiíméritea~#liàráIDtio.ira;nl!li 

. ..... inoti"p.•: . . affiíctiV9 por que passaram. 
AB.ASTECIMENTÓr.1Ê 2 " . ' Agradecem de coraçAo á 


C;A HN E V E1\DE B~4:-'-907• todos quej' durante.muitos 

V• . ' ' ; , BENJI!OiC'l"O ;G.~ALBA•. ·, dias lhe8 Í1.uxiíiàram á trilzer' 


.' lerl1otrazer-n08 varias" . ' b ' . __1 . 0 conforto ao quen, .d.o. finadoqUelxas 80 re o mlJUo l~Cg.U .. 

. lar por que e feito o forne- TELLEOL.AlVIMA$ em suaenférmidooe espe­
.cimento da lÍllrne verde à po )" .eiulniente ao Sr. Domingóe 


I A.. " ,R~'UIDb$ Bottini qué bAo .poupo·u·IlII<'.·..·..pnaç"". . . 
Pelas intormaçôell que co- Acham 8e na eetaçAo telegra forc;o~. para 'BIllval-ô, beIÚ '" 

lhemo8111lbemosquepelo con h' d ta '11 • como a08.quena-; sepulturtl,;,p ICR e8 VI a para os era. 'pr fe . Ao ai o' .' .. ' 
tracto -lavrado perante a Su Coronel :Manoel' F b . . o nr 'p avras. ~p"ceras • 
perintendencia, o contrac- a ncro e cousoladoras. • , . 
tante é obrigado a abatter ,Vieira e Isrl!.lll Pinheiro. I A tod~ o .• ' no~so 
~Dtas re:«lll por semana, ~----____~_ reconhecImento•. ' ',' ,.' 
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